
103126-Aulade-EcuLoS,
TURMAT3

No final de cula passada estudamos o

conceito de fronteira Le um conjunto X ,

Leno-

todo por 2X.
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Agora, observe por
exemplo, que :

· U não é aberto Lo 1122, pois , por

exemplo, o ponto (0, 1) não e
interior a U

, pois ,
ASSO,

BloI

· U não é um fechado Lo 12, pois
10

,0 #U ,
mas podemos construir

umareq .

Le pontos (1) CV
, que

converge para (0
, 4) :

(nn) = (1
,0) -> (0 ,0)

µ
n -1 X

Ou seja, (0,0) t mas 10
,0) U.
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뾰 Um conjunto XCM,
onte (M

,
d) é um

espoço métrico
chama-se Limitado se

vcistin RCO Adque X C B(0).
R

[ : ou uma bola centrada em outro ponto]
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閂 Dizemos que um conjunto XCM e

compacto quanto forlimitado elado.

No exemplo acima o conjunto X Lere-

nhado não é compacto
,
pois embora limitado,

não é fechado.
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FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS REAIS :
ー

Def Chamaa uma funçõe fir CIR
*
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Asta aplicação que
monta um pondo

(1 , " , ...,m) El
CRM par um ponto

(We
,
Wy , ..; Wn) E 112

Du rja :
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chamados te
wa = fz(2

, ...,
4m)
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Vejamos exemplos :

o Uma transformaçõe linear T : 12 - 1133
TCU

, y) = (n+24
,
a -4

,
34 +dy)

é uma funçãoLo R para o 12?

Neste caso, as funções coordenador soe :

{
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1
( n

,
4) = Uゃ 2Y

fz(n, y) = x-7

f 3 (u, 9) = 34 tdy



02) f : B () CR'
-

→ 122
;

+14.1 = (, sel
f 사"
ㅅ

θ 죄
)
µ

[別器()
os) f : /R3 + 1122

; fau, 4
,z) = (x-Y

,
cos(u+z)

an s

火, * や。

리 1R3
R

2

{
µ (n

, Y) = U-Y

o (1.7) = =COS 2 +1



Quanto tinemos f : RCIM-IR a

função e chamada de Função escalar.

EX,

i f:R3 + 1R
,
+(a

, y) =
m2+ y

=

éuma funçõe escolas.

Como o gráfico, por exemplo de uma

funçõe f : 12-1 está no 122
,
podemos

montar o ser gráfico , Lo meno
moto,

é possivel eloças gráficos para funções
excolors Lo 1222 emIR.

Mas para funções Lo 123 em 112 já ne
é possível (pois o gráfica estaria no 1RP) .

Do mesmo noto pour funções Lo 123-112

(estariamos no 125)

O exemplo acima : F : 122-IR,
+y

, 4) = 22+y2 e possival coustinin

seu gráfico no 1123 como segue :
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· t= 0 : Caltura zed
xi+ y = 0 E (4

,
y) = 10

, 0) origen.

s z = 1 : (alture 1)

n2+ y2 =1. (circunf centrado no

origem e roio 1)

· z = 2 : Caltura2)

xl+y = 2 Cincunf Centrada
na origen e

saio)
· z=-1 caltura-1) :

asty = -6 <impositivel
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· quanto f : e c11-1 a funço e

chamadaLe junços natrial a uma sociável

real .

É este tipoLe funçõe que iniciaremos
nossos estudos.
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São funçõe
+ ERCIR f(t) = (f(t), f (t), ... ,fmit)
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Qual é o ser eslaça gráfico ?
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Neste caro, escrevemos funções coordenados,

{ 踏> ったで
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02) f : 1 + 123
,
fit) = (sent

,
2
,
cost).

gráfico ?

aução : As funções coordenador sã :

x = sent

Y = 2{
E = ost
> sen?++ cos"t = 1

(
みて 」 Zでこ 1

.

¢
↳ incunferência

z no planoz
σ

no 113, 12+z= 1 t-.ae une cilinte :



Como temos…
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tambeim T = 2,¤
"Corte Luse

o gráfico La

funçõe verá o

cilindro en 1 = 2 :
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